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RESUMO 

O filo Cnidaria é caracterizado por animais em cujos tecidos encontram-se 
células tóxicas denominadas cnidócitos. Devido à liberação de substâncias 
tóxicas, os cnidários apresentam poucas associações com outras espécies, 
entretanto as associações mais conhecidas são frequentemente descritas 
como obrigatórias ou comensais facultativas.  Um dos grupos deste filo, 
Ceriantharia, é representando por membros genericamente conhecidos por 
ceriantários ou anêmonas-de-tubo cuja característica mais marcante é a 
presença de uma secreção celular única (pticocisto) que auxilia na construção 
de um tubo, sintetizado pelo próprio animal, que fica inserido no substrato e 
abriga o animal. Embora existam estudos quanto ao histórico, taxonomia e 
posição sistemática, análises moleculares e morfológicas e ciclo de vida, 
estudos a respeito de associações interespecíficas ocorrendo em tubos de 
ceriantários são escassos. Logo, pouco se conhece sobre essas associações 
bem como os métodos que as espécies utilizam para se ancorarem aos tubos 
desses animais. Sendo assim, esse estudo elencou espécies que ocorrem em 
tubos de Ceriantharia, abordando principalmente os métodos de ancoragem e 
hábitos alimentares envolvidos nas relações observadas. Os tubos de 8 
espécies de ceriantários foram analisados, fornecendo dados quanto a 
associações de Annelida, Crustacea e Mollusca aos tubos. 
 

PALAVRAS-CHAVE: associações simbióticas. Simbiose. Invertebrados 
marinhos. Taxonomia. 
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ABSTRACT 

The phylum Cnidaria is characterized by animals that carry stinging cells named 
cnidocytes in their tissues. Due to the release of toxic substances, cnidarians 
have few associations with other species, however mostly known associations 
are often described as mandatory or optional commensalism. One of the groups 
in this phylum, Ceriantharia, is represented by members generally known as 
ceriantharians or tube-dwelling anemones whose most remarkable feature is 
the presence of a peculiar cell secretion (ptychocyst) that supports the 
construction of a tube, synthetized by the animal itself, and inserted into the 
substrate, lodging the animal. Although there are some studies concerning the 
history, taxonomy and systematic position, molecular and morphological 
analyzes and life-cycle, studies regarding interspecific associations occurring 
with ceriantharian tubes are scarce. Thus, little is known about these 
associations as well as the methods that the species use in order to anchor on 
these tubes. Thereby, this study listed species occurring in ceriantharian tubes 
mainly discussing the anchoring methods and feeding habits involved in the 
associations observed. The tubes of 8 Ceriantharia species were analyzed, 
yielding data about interactions with Annelida, Crustacea and Mollusca to the 
tubes. 
 

KEYWORDS: marine invertebrates. Symbiosis. Symbiotic associations. 
Taxonomy.  
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 



9 

 

SUMÁRIO 
Introdução ....................................................................................................... 12 
Objetivos ......................................................................................................... 15 
Capítulo 1. CONCHAS DE MOLLUSCA EM TUBOS CERIANTÁRIOS (CNIDARIA; 

ANTHOZOA) ....................................................................................................... 17 
Resumo ............................................................................................................ 17 
Abstract ............................................................................................................ 18 
Introduction....................................................................................................... 19 
Material and Methods ....................................................................................... 20 
Results ............................................................................................................. 20 

bivalves                                                                                               

Gastropods ................................................................................................ 22 

Bivalves ..................................................................................................... 25 

Discussion ........................................................................................................ 26 
Acknowledgements .......................................................................................... 28 
References ....................................................................................................... 28 
Capítulo 2. VIVENDO NO TUBO: PERACARIDA  NOS TUBOS DE CERIANTHARIA 

(CNIDARIA; ANTHOZOA) ....................................................................................... 31 
Resumo ............................................................................................................ 31 
Abstract ............................................................................................................ 32 
Introduction....................................................................................................... 33 
Material and Methods ....................................................................................... 34 

Sampling and Preservation ........................................................................ 34 

Identification ............................................................................................... 35 

Results ............................................................................................................. 35 
Description of the tubes and associations.................................................. 36 

Ceriantheomorphe brasiliensis .................................................................. 36 

Ceriantheopsis lineata ............................................................................... 38 

Isarachnanthus nocturnus .......................................................................... 38 

Discussion ........................................................................................................ 38 
Acknowledgements .......................................................................................... 41 
References ....................................................................................................... 41 
Capítulo 3. COLONIALISMO EM CERIANTHARIA (CNIDARIA; ANTHOZOA)................ 44 
Resumo ............................................................................................................ 44 
Abstract ............................................................................................................ 45 
Introduction....................................................................................................... 46 
Material and Methods ....................................................................................... 46 
Results and Discussion .................................................................................... 47 
Acknowledgements .......................................................................................... 49 
References ....................................................................................................... 49 
Capítulo 4. VIVENDO NUMA CASA ARDENTE: POLIQUETA EM TUBOS CERIANTÁRIOS 

(CNIDARIA; CERIANTHARIA).................................................................................. 51 
Resumo ............................................................................................................ 51 
Abstract ............................................................................................................ 52 
Introduction....................................................................................................... 53 
Material and Methods ....................................................................................... 54 



10 

 

Results ............................................................................................................. 56 
Discussion ........................................................................................................ 59 

Energetic cost to hard substrata specimens when associated with 

ceriantharian tubes .................................................................................... 59 

Mechanisms that enable the anchoring on the ceriantharian tube ............. 60 

Mobility in the tube ..................................................................................... 60 

Ceriantharian tube as an alternative substrate .......................................... 60 

Tubiculous worms and ceriantharian tubes ................................................ 61 

Hiding, feeding and protection ................................................................... 61 

Camouflage and mimicry ........................................................................... 62 

Symbiotic associations............................................................................... 63 

Acknowlegements ............................................................................................ 63 
References ....................................................................................................... 64 
Conclusão geral ............................................................................................. 67 
Referências ..................................................................................................... 68 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



12 

 

INTRODUÇÃO 

 O filo Cnidaria é caracterizado por animais em cujos tecidos encontram-

se células urticantes denominadas cnidócitos. Esse filo é dividido em dois 

grandes subfilos, Anthozoaria e Medusozoa, e nele são incluídas as hidras, 

águas-vivas, anêmonas-do-mar e corais (Daly et al. 2007; Stampar et al., 

2014). A classe Anthozoa, único agrupamento no subfilo Anthozoaria, é o maior 

grupo do filo, abrangendo mais de seis mil espécies de animais (Daly et al. 

2007). Todos os representantes desse grupo apresentam formas polipoides 

sem estágio medusoide em seu ciclo de vida, podendo ser tanto coloniais 

quanto solitários. A história evolutiva dessa classe ainda é motivo de muita 

disputa, sendo que três grupos são claramente reconhecidos, Ceriantharia, 

Hexacorallia e Octocorallia (Kayal et al. 2013; Stampar et al. 2014). 

 Ceriantharia é representado por membros genericamente conhecidos 

por ceriantários ou anêmonas-de-tubo (Daly et al. 2007) que exibem formato 

corporal alongado, cilíndrico e levemente pigmentado. São solitários, semi-

sésseis, hermafroditas com fecundação externa e habitam fundos marinhos 

onde seus corpos são alojados em tubos (secretados por eles mesmos) 

enterrados em meio aos sedimentos (Kim & Huys 2012) (Fig. 1). Atualmente, 

estima-se que esse grupo seja composto por 85 espécies (Molodtsova 2004; 

Stampar 2015a).  
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Fig 1. Alguns membros de Ceriantharia. A. Pachycerianthus schlenzae Stampar, Morandini and 
Silveira, 2014 (imagem: Sérgio N. Stampar). B. Ceriantheopsis lineata Stampar, Scarabino, 
Pastorino and Morandini, 2015 (imagem: Marcelo Krause). C. Ceriantheomorphe brasiliensis 
Carlgren, 1931 (imagem: Daphne Spier). D. Isarachnanthus nocturnus Hartog, 1977 (imagem: 
Arley Eishma). 
 

 Embora haja estudos sobre a taxonomia e sistemática deste grupo (ex. 

Stampar et al. 2014), as associações faunísticas com os tubos de Ceriantharia 

e os métodos necessários para ancoragem de outras espécies a eles são 

pouco conhecidos, assim como sua importância ecológica (Stampar et al. 

2015a). Apesar disso, associações faunísticas com ceriantários não são 

incomuns (ex. Stampar et al. 2010; Kim & Huys 2012; Stampar et al. 2014; 

Vieira & Stampar 2014; Stampar et al. 2015b) e os compartes mais marcantes 

observados realizando essas associações são foronídeos, anfípodes e 

sipunculídeos (Tiffon 1987). 

 Associações simbióticas com cnidários nem sempre são bem definidas e 

suas categorias, tais como parasitismo, comensalismo, inquilinismo e 

mutualismo podem variar de acordo com os autores que as descreveram 

(Östlund-Nilsson et al. 2005; Anderson & Midgley 2007). Tais interações podem 

ser influenciadas tanto pela biologia dos organismos envolvidos quanto por 
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fatores ambientais que ao se alterarem podem impactar nas características da 

suposta interação (Miller et al. 2006; Schwanz 2006). Ainda assim, o 

hospedeiro é responsável por fornecer recursos como alimento, abrigo e 

proteção ao seu simbionte enquanto que esse não necessariamente lhe 

fornecerá algo em troca (Leung & Poulin 2008). 

 É comum observar invertebrados marinhos associados a estruturas 

rígidas que parecem ser muito adequadas às suas ancoragens (Farrapeira & 

Calado 2010). Entretanto, alguns estudos correlacionam o sucesso ou 

insucesso do estabelecimento do espécime não à estrutura em si, mas à região 

estrutural em que o espécime se encontra instalado (Bonaldo et al. 2004). 

Desta forma, a textura filamentosa e macia apresentada pelo tubo ceriantário 

não seria uma opção inviável para o estabelecimento de invertebrados 

marinhos. 

A composição do tubo de Ceriantharia é essencialmente uma 

sobreposição de filamentos oriundos de organelas de células especializadas 

(pticocistos) sobrepostos e mesclados com muco aderente e, ocasionalmente, 

alguns sedimentos (Stampar et al. 2015a). Apesar de sua composição 

inconspícua, muitas espécies, tais como Ancylomenes pedersoni Chace, 1958 

(Crusctacea; Caridae), Phoronis australis Haswell, 1883 (Phoronida), 

Stramonita brasiliensis Claremont e D. G. Reid, 2011 (Mollusca; Gastropoda) e 

Dragmacidon reticulata Ridley e Dendy, 1886 (Porifera; Demospongiae) (Fig. 2) 

são encontradas nos tubos de Ceriantharia (Tiffon 1987). Consequentemente, 

para que essas interações ocorressem, foi necessário que as espécies 

associadas desenvolvessem estruturas especiais para a ancoragem (ex. Vieira 

& Stampar 2014). 
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Fig 2. Organismos vivos nos tubos de Ceriantharia. A. Ancylomenes pedersoni encontrado 
sobre o tubo de Pachycerianthus schlenzae. B. Phoronis australis encontrado dentro do tubo 
de Ceriantheomorphe brasiliensis e Ceriantheopsis lineata. C. Stramonita brasiliensis e 
Dragmacidon reticulate encontrados sobre o tubo de Ceriantheomorphe brasiliensis. D. 
Foraminífero não-identificado encontrado sobre o tubo de Pachycerianthus schlenzae. 
(Imagens: Sérgio N. Stampar). 
 

 Desta forma, o foco principal neste estudo foi identificar as espécies que 

ocorrem em tubos de Ceriantharia e reconhecer possíveis padrões de 

alimentação e adaptações morfológicas que viabilizaram a ancoragem a tal 

estrutura. 

OBJETIVOS 

O objetivo geral nesse estudo foi reconhecer a diversidade e os padrões no 

uso dos tubos de Ceriantharia como substrato para a vida de outras espécies. 

De forma a atingir tal objetivo, foram delineados os seguintes objetivos 

específicos: 
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• Elencar as espécies de invertebrados que utilizam os tubos de 

Ceriantharia como substrato; 

• Entender a forma de relação para cada espécie bem como sua maneira 

de ancoragem; 

• Identificar a relação alimentar e/ou reprodutiva de cada espécie 

encontrada associada com tubos de ceriantários. 

Os resultados obtidos foram organizados em capítulos que abordam as 

relações observadas entre grupos taxonômicos distintos encontrados 

associados ao tubo ceriantário. 
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CONCLUSÃO GERAL  

 Com base nos resultados obtidos, o aspécto inconspícuo e textura macia do 

tubo de Ceriantharia não aparentaram ser fatores limitantes para a ancoragem de 

invertebrados marinhos que, em sua grande parte, são geralmente encontrados 

aderidos a estruturas rígidas. Contrariamente, tal estrutura se mostrou propícia para 

o estabelecimento de certos grupos podendo os fornecer um substrato alternativo 

parcialmente livre de competição inter/intraespecífica. 

 Membros dos filos Annelida e Mollusca e do subfilo Crustacea possuem ou 

desenvolveram mecanismos de adaptação que os permitiram se ancorar ou habitar 

tubos ceriantários, além de também poderem utilizá-los como sítios de alimentação. 

 Além disso, os simbiontes associados aos tubos podem adquirir possíveis 

benefícios como refúgio, abrigo, proteção e, por vezes, alimento. Em contrapartida, 

não foram observados ganhos ou prejuízos obtidos pelos hospedeiros ceriantários 

na maior parte das interações observadas. Ainda assim, a composição peculiar do 

tubo ceriantário lhe confere extrema maciez e flexibilidade o que o torna uma 

estrutura frágil e passível de sofrer danos. Contudo, a adição de conchas de 

moluscos às camadas do tubo o auxilia a obter maior resistência, garantindo sua 

integridade. Não obstante, a homocromia obtida a partir da adesão de conchas ao 

tubo contribui para que esse se assemelhe ao fundo marinho, permanecendo 

inconspícuo e praticamente imperceptível a predadores. Sendo assim, a adesão de 

conchas de moluscos em tubos ceriantários acarreta certos benefícios para o 

último. 

 Associar-se com o tubo de Ceriantharia pode ser favorável a animais que se 

alimentam por suspensão, como sugerido para interações envolvendo o tubo 

ceriantário, crustáceos e poliquetas. Os últimos podem adquirir recursos 

alimentares a partir de restos de comida provenientes da alimentação de seu 

hospedeiro ceriantário sem haver necessidade de forragearem pelo ambiente ao 

passo que se mantém abrigados e protegidos.  

 De forma geral, ceriantários são classificados como solitários. Entretanto, em 

nosso estudo demonstramos que a espécie Botrucnidifer norvegicus é capaz de 

viver em colônia. Isto indica que o hábito solitário, embora aplicado para grande 

parte dos ceriantários, é uma exceção para B. norvegicus.  

Ainda, por meio deste estudo foi possível realizar o primeiro registro de 

espécies de Crustacea e Mollusca em novas localidades antes não encontradas. 
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Registros como estes são importantes para auxiliar no conhecimento da 

biodiversidade de espécies em uma região assim como acrescentar informação 

quanto a disseminação de espécies. 

 Por fim, conclui-se que as associações mais comuns que ocorrem entre 

ceriantários e invertebrados marinhos tenham caráter de inquilinismo e/ou 

comensalismo. 
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